
 

 

 

 
 
Caros Presidentes das ANDDs, 
 
Apresentamo-nos às eleições para um segundo mandato, olhando para o futuro, tendo em 
consideração o que foi feito nestes quatro anos, com a intenção de continuar o que de bem foi 
realizado, de emendar o que esteja errado e de aceitar os novos desafios que se nos deparem. 
 
A estrutura diretiva da FPDD a que agora nos candidatamos tem diferenças que resultam das 
alterações estatutárias introduzidas por proposta da atual Direção. 
 
Os novos estatutos preveem o cargo de Secretário-Geral com funções de principal executivo da 
FPDD, responsável por garantir o bom funcionamento da organização e a implementação das 
políticas definidas pela Direção, que representará no funcionamento diário, coordenando a gestão 
e administração e executando as deliberações do Presidente e da Direção. 

 
Sem prejuízo de outras responsabilidades e tarefas cujo teor se insere no perfil atrás descrito, 

competirá ao Secretário-Geral exercer funções de Gestão e Administração Geral desenvolvendo: 

a) ações de formação e capacitação para a equipa de trabalho; 

b) participação e representação da Direção em reuniões internas e externas; 

c) transmissão de informações sobre assuntos financeiros ao Presidente e ao Tesoureiro;  

d) reunião com os dirigentes das ANDDs; 

e) contacto com outras Federações, Confederações, CPP, COP e Órgãos Governamentais; 

f) representação institucional da FPDD em eventos, reuniões e negociações em articulação com o 

Presidente, bem como, em articulação com o Diretor Técnico Nacional; 

g) coordenar a organização de eventos, seminários, Congressos e Assembleias Gerais. 
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São também atribuições do Secretário-Geral a Gestão dos Recursos Financeiros, Marketing e 

Coordenação e Supervisão da Equipa de Trabalho, assim como as seguintes áreas: 

 

No domínio técnico impõe-se a criação de uma Comissão Técnica que terá como objetivo melhorar 

a qualidade da intervenção técnica da FPDD em todas as fases do desenvolvimento desportivo dos 

nossos praticantes, por um lado, e ampliar a nossa capacidade de intervenção junto da comunidade, 

com especial incidência na Escola Pública. 

Trata-se de replicar na organização estrutural da Direção que inclui quatro vice-presidentes 
nomeados pelas ANDDs, mas neste âmbito ao nível técnico: 
 

 
 
A Comissão Técnica da FPDD será coordenada pelo Diretor Técnico Nacional e constituída pelos 
Diretores Técnicos das nossas ANDDs, bem como pelos Técnicos Residentes da Federação, com as 
seguintes funções: 
 

• Analisar os Programas de Desenvolvimento Desportivo elaborados pelas respetivas ANDDs, 
designadamente de Divulgação, Captação e Formação de jovens praticantes, bem como de 
Deteção de Novos Talentos; 
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• Propor para nomeação pela Direção da FPDD a constituição das Equipas Técnicas das Seleções 
e Representações Nacionais; 

• Monitorar o desempenho desportivo das Seleções e Representações Nacionais e propor 
estratégias que visem a otimização dos resultados; 

• Analisar os Programas de Preparação para as Competições Internacionais, elaborados pelas 
respetivas ANDDs; 

• Elaborar os Programas de Formação de Treinadores e colaborar na sua ministração; 

• Sob a coordenação do DTN a Comissão Técnica deve garantir que os nossos atletas desfrutam 
de condições de treino de alto rendimento que lhes permitam representar o País 
condignamente em competições internacionais; 

• Competirá, portanto, ao Diretor Técnico Nacional, no contexto da Comissão Técnica, a 
coordenação de todas as atividades técnicas que envolvem o desporto da Federação e também 
propor e coordenar ações que visem a inclusão social e o respeito pela Pessoa com Deficiência 
no seio da comunidade desportiva e da sociedade em geral. 

 
 
Estamos confiantes em continuar a trajetória de desenvolvimento do quadriénio que agora termina 
e que, à data atual, se traduz  por mais de 3300 atletas formalmente inscritos e registados no 
Instituto Português do Desporto, pela conquista de uma medalha de ouro de Boccia nos Jogos 
Paralímpicos de Paris e pela vitória no Campeonato Europeu B da nossa equipa masculina de 
Goalball, pela prestigiante presença nos Jogos Surdolímpicos do Brasil e pelos títulos internacionais 
alcançados pelos nossos desportista nas competições Europeias e Mundiais da VIRTUS e da SUDS. 
  
É com espírito de vitória que encaramos o novo mandato a que nos propomos e com a esperança 
de merecermos o vosso voto e importante colaboração. 
 
 

Saudações desportivas 
 

Fausto Pereira, candidato à Presidência da FPDD 


